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Os efeitos da desigualdade social
A segregação física e social do espaço é uma das características mais marcantes das cidades brasileiras. A 

falta de planejamento e a incapacidade do poder público de atender as necessidades das pessoas induz o aparecimento 

de conjuntos urbanos nas periferias que são ignorados pela gestão da cidade formal.  

A especulação imobiliária e a falta de políticas públicas causam a expulsão das populações de baixa renda dos 

bairros centrais para as áreas adjacentes, cujas terras são menos valorizadas. A expansão dessas comunidades 

normalmente é vista como espontânea, todavia elas representam as consequências de um sistema no qual o interesse 
1

público é subjugado pelo poder privado . 

A ocupação dos espaços remanescentes pelas parcelas menos favorecidas da população pode gerar situações 

de risco, quando há pessoas habitando terrenos perigosos, encostas de morros e margens de rios, por exemplo. 

Essas circunstâncias acarretam em enchentes, deslizamentos e degradação de áreas naturais delicadas.

[2]

[1]

1(...) através de um processo imperceptível, porém real, a classe dominante controla a produção do ambiente urbano construído, 

segregando-se numa grande região da cidade onde ela oferece a si própria as melhores condições para sua própria reprodução e para a sua 

dominação”. (VILLAÇA, Flávio. O que todo cidadão precisa saber sobre habitação. São Paulo, Global Editora, 1986, p. 48).

[1] Terreno de acesso à comunidade Jardim Colombo, no bairro Morumbi, em São Paulo (SP). Inicialmente, o terreno 
subutilizado evidenciava a falta de investimentos públicos na comunidade e atuava apenas como área de passagem e 
depósito de lixo.  (Fonte: ArchDaily Brasil. Disponível em: http://www.archdaily.com.br/br/625866/vencedor-do-
premio-rogelio-salmona-edicio-projeto-viver-fgmf / Acessado em 19 de abril de 2016)

[2] Edifício Projeto Viver / FGMF. O objetivo do projeto era fornecer um grande espaço coletivo para a comunidade 
Jardim Colombo, que não contava com outros espaços públicos de qualidade. “(...) sobretudo, contribui o espaço 
generosamente desenhado para ser parte fundamental de uma nova paisagem e de um novo cotidiano desses 
moradores”. (Fonte: ArchDaily Brasil. Disponível em: http://www.archdaily.com.br/br/625866/vencedor-do-premio-
rogelio-salmona-edicio-projeto-viver-fgmf / Acessado em 19 de abril de 2016)

Introdução

“Comunidades mal planejadas brutalizam 
seus cidadãos”

Jaime Lerner
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Um dos maiores problemas enfrentados por essas comunidades é a carência de infraestrutura e espaços 

públicos de qualidade. Os investimentos em equipamentos sociais e áreas de lazer atendem, geralmente, às áreas 
2

centrais das cidades, onde se concentra uma minoria privilegiada da população . Nas periferias, excluídas da 

participação desta cidade formal, encontram-se comunidades que permanecem submetidas à ociosidade, sem acesso a 

cultura, arte ou esporte.
3

 Há exemplos de intervenções na América Latina  que demonstram a capacidade da Arquitetura e do Urbanismo de 

provocar mudanças positivas em comunidades desfavorecidas, bem como o impacto que espaços de qualidade podem 

ter sobre a vida das pessoas. 

O incentivo a atividades de convivência ligadas a educação, esporte e lazer, em diversas cidades estudadas, 

mostrou-se eciente na redução de problemas vinculados à pobreza e à desigualdade. É difícil estabelecer 

claramente as relações de causa e efeito, mas é evidente que violência, degradação urbana, abandono da escola e 

gravidez na adolescência, por exemplo, são diculdades apresentadas com frequência por comunidades que sofrem 

com a negligência do poder público e a segregação socioespacial.

2“(...) há uma relação direta entre as periferias pobres e a ausência de infraestrutura, equipamentos e serviços urbanos”. (SUGAI, Maria 

Inês. Segregação Silenciosa: investimentos públicos e dinâmica socioespacial na área conurbada de Florianópolis. Tese de doutorado – 

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, Universidade de São Paulo, São Paulo. 2002, p. 14).

3Algumas propostas de espaços públicos de convivência, educação e produção cultural concretizadas em cidades do Brasil, Colômbia e 

Venezuela foram estudadas durante o processo de pesquisa deste trabalho.

[4]

[3]

[3] Projeto CEU, em Rio Branco (AC). Os CEUs (Centros de Artes e Esportes Unicados) são equipamentos públicos 
que oferecem espaços de lazer, esporte e práticas culturais para comunidades de diversos estados do Brasil. Para 
incentivar o cuidado com os espaços coletivos e estimular boas relações entre as pessoas, a gestão dos CEUs é 
dividida entre as comunidades e as prefeituras de cada cidade. (Fonte: http://www.ceus.cultura.gov.br / Acessado em 
19 de abril de 2016).

[4] Projeto CEU, em Rio Branco (AC). (Fonte: http://www.ceus.cultura.gov.br / Acessado em 19 de abril de 2016).
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A iniciativa de trabalhar com o bairro São Luiz, na cidade de Lages, surgiu do interesse de, 

através da arquitetura, acolher os moradores do bairro em espaços que possibilitem o 

desenvolvimento de atividades ligadas a cultura, lazer, educação e esporte. Apesar de conhecer a 

comunidade há anos, no decorrer do curso de Arquitetura e Urbanismo desenvolveu-se um novo 

olhar sobre o bairro, principalmente em relação à inuência do espaço envolvente na vida das 

pessoas. 

A população do bairro São Luiz está submetida à precariedade do lugar que habita, tendo 

ainda que lidar com diversos problemas urbanos em seu cotidiano, como a criminalidade, abandono da 
4

escola, insegurança e gravidez na adolescência . 

Presenciando o dia-a-dia dos grupos jovens do São Luiz, percebe-se que as expectativas e 

sonhos que possuem vêm acompanhados de uma falta de conança na sua capacidade de lutar contra a 

situação em que vivem. As crianças e adolescentes não recebem muitas oportunidades e precisam 

lidar, frequentemente, com núcleos familiares desorganizados, mas também com a criminalidade nas 

ruas e uma ociosidade contraproducente em seu tempo livre. 

Em visita à escola do bairro, um dos alunos da turma do sexto ano perguntou à professora se 

eu iria trabalhar ali também. A professora respondeu que, na verdade, eu era estudante de 

arquitetura e urbanismo na universidade. 

A importância das oportunidades

4O governador de Antioquia, Sergio Fajardo, acredita que a criação de espaços coletivos para comunidades de renda 

baixa na Colômbia são “Uma aposta na educação pública de qualidade, ciência, tecnologia, empreendimento, inovação e 

cultura. Ações privilegiadas para, a partir do potencial e a riqueza de nossas regiões, lutar contra as desigualdades 

socia is, a v iolência e a cultura da ilegal idade". (Fonte: ArchDaily Brasil. Disponível em: 

http://www.archdaily.com.br/br/770078/parque-educativo-de-uramita-fp-arquitectura / Acessado em 13 de março de 

2016)

“Nossa! Arquitetura? Que coisa linda. 
Será que um dia eu poderia estudar 

Arquitetura?”
Aluno do sexto ano da EMEB Professor Antônio Joaquim Henriques [5] Alunos do sexto ano da escola de ensino fundamental do bairro São Luiz – EMEB Professor 

Antônio Joaquim Henriques. (Fonte: acervo pessoal, novembro de 2015).

Justicativa

Percebi então que eu jamais havia me questionado a mesma coisa. Esta criança foi condicionada 

a acreditar que o estudo da Arquitetura é uma realidade muito distante da sua e difícil de ser 

alcançada. Os jovens desta comunidade muitas vezes não possuem o suporte necessário para fazer 

suas próprias escolhas, nem recebem as oportunidades ou o preparo educacional e emocional para 

encontrar suas vocações e explorar seus potenciais. 

Se as pessoas não possuem as ferramentas para mudar sua própria realidade, é difícil 

idealizar um futuro melhor. Por isso, questiona-se a inexistência de espaços que acolham a 

comunidade e contribuam com a dignidade, o conforto e a saúde de seus moradores. Lugares 

coletivos de educação e lazer também podem ajudar melhorar a dinamização das relações sociais 

entre vizinhos e famílias do bairro, estimulando a civilidade e a transmissão do saber popular e da 

cultura local.
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Objetivo Geral
Desenvolver a proposta de um conjunto de espaços coletivos que acolham a comunidade, convertendo áreas 

subutilizadas do bairro em locais de encontro e produção cultural. Através da arquitetura, oferecer espaços de 

suporte para a prática de atividades ligadas a arte, educação, esporte e lazer.

Objetivos Especícos
Ao conviver com a comunidade e entender melhor a relação de seus moradores com os espaços do bairro, 

percebeu-se que é essencial que as pessoas criem uma consciência de pertencimento diante do espaço público, para 

que este seja respeitado. Portanto o primeiro objetivo especíco constitui-se de:

Estruturar uma proposta cuja gestão dos espaços envolva a participação da comunidade, evitando a repetição 

de conitos relacionados a equipamentos sociais que já aconteceram no bairro. Possibilitar que a arquitetura seja 

um instrumento através do qual as pessoas possam atuar como protagonistas no processo de transformação da sua 

própria realidade.

É fundamental reconhecer também o papel das iniciativas públicas de estímulo a educação e cultura. Por isso, 

o segundo objetivo especíco é:

Oferecer espaços adequados para o desenvolvimento de iniciativas públicas, como o Programa Mais 
5Educação , que encontram diculdades na sua realização em razão da falta de estrutura apropriada. Através da 

arquitetura, possibilitar também a expansão do programa no bairro São Luiz, reconhecendo sua importância na 

formação de crianças e adolescentes da comunidade. 

5O Programa Mais Educação é uma iniciativa pública, cujo intuito é promover oportunidades para jovens de comunidades socialmente frágeis, 

através da arte, cultura e esporte. No bairro São Luiz, o Mais Educação ocorre na escola de ensino fundamental EMEB Professor Antônio 

Joaquim Henriques.
[6] Terreno de esquina no bairro São Luiz. (Fonte: acervo pessoal, março de 
2016)

Objetivos
O acolhimento através da arquitetura

“(...) tento recolher nas minhas obras o que me parece valioso, corrigir o 
que incomoda e recriar o que nos falta”

Peter Zumthor
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Contexto urbano

A cidade de Lages está localizada na Mesorregião Serrana de Santa Catarina e é a sede do 

Município de Lages, constituído também pelos distritos de Índios e Santa Teresinha do Salto. Lages 

possui uma população de aproximadamente 158 mil habitantes, sendo assim a oitava cidade mais 
6

populosa do estado e a maior em extensão territorial, com 2 631,504 km².  

Lages apresenta uma economia diversicada, que inclui desde o setor da indústria alimentícia e 

metal mecânica até o desenvolvimento do turismo rural. A pecuária e o comércio são atividades 

praticadas desde o começo do processo de ocupação da cidade no século XVIII, quando Lages 

tornou-se uma importante rota comercial através da construção da estrada que ligava as províncias 

do Rio Grande do Sul e São Paulo. Inicialmente, a cidade servia de estalagem para os colonos que 

passavam com o gado a caminho de São Paulo e de Minas Gerais, onde a extração do ouro reunia um 
7

grande número de trabalhadores.

A formação do território de Lages foi fruto de um processo histórico de ocupação em que o 

interesse privado constantemente subjugou o público, dentro de uma lógica capitalista de 
8

produção do espaço urbano. Este processo contribuiu com a geração de uma cidade desigual, onde  

as camadas mais ricas da população habitam os bairros beneciados pela concentração de 

investimentos e infraestrutura e as populações de baixa renda migram para as áreas periféricas da 

cidade.

6 IBGE, 2015. Fonte:  http://www.cidades.ibge.gov.br/xtras/perl.php?lang=&codmun=420930&search=santa-

catarina|lages   /   Acessado em 23 de março de 2016.

7Prefeitura de Lages. Fonte: http://www.lages.sc.gov.br/lages/lages_ontem.php/ / Acessado em 28 de novembro de 

2015.

8“A segregação espacial, portanto, viabiliza o controle do processo de produção do espaço urbano pela classe 

dominante e a reprodução das relações de dominação” (SUGAI, Maria Inês. Segregação Silenciosa: investimentos 

públicos e dinâmica socioespacial na área conurbada de Florianópolis. Tese de doutorado – Faculdade de Arquitetura e 

Urbanismo, Universidade de São Paulo, São Paulo. 2002, p. 13).

[7] Mapas esquemáticos: Estado de Santa Catarina, Município de Lages e Lages destacados, 
respectivamente. (Fonte: elaborado pela autora).

Mapa 1: Cidade de Lages. (Fonte: Google Maps, 2016. Alterado pela autora).

Centro

BR 282: Conexão com Florianópolis
BR 116: Conexão com Curitiba e Porto Alegre
Avenida Luís de Camões: Acesso Norte: rota de comércio
Avenida Santa Catarina: Acesso Sul da cidade
Avenida Dom Pedro II: Conexão entre Centro e Zona Sul da cidade

A cidade de Lages

São Luiz
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A formação das periferias
A questão da segregação socioespacial em Lages pode ser associada ao nal do século XIX, quando se iniciou 

o processo de ampliação de sua pequena estrutura urbana. Lages ainda não possuía um plano de urbanização: era uma 
9

cidade requerida , ou seja, que se expandia através de concessões, licenças e permissões para construção de 

residências, pontes ou estradas. Nessa época os coronéis - geralmente fazendeiros ricos ligados ao poder público - 

já exerciam poder sobre outros grupos urbanos, em uma ideologia de dominação conhecida como coronelismo.

Desde então o processo de concentração de terras nas mãos dos chamados "homens bons" contribuiu com a 

desigualdade social em Lages, todavia foi o avanço da indústria madeireira, no século seguinte, que intensicou o 

problema da segregação urbana. A partir de 1940, um grande número de trabalhadores vindos do campo para 

trabalhar nas serrarias instalou-se ao redor das indústrias. Com a crise das atividades do setor, em 1960, a mão-de-

obra excedente deslocou-se para as margens da cidade, esperando oportunidades de trabalho. 

A formação das periferias na cidade de Lages é um reexo de circunstâncias políticas, históricas, físicas e 

sociais que contribuíram com a consolidação do seu cenário urbano atual. Enquanto os investimentos públicos ainda 

priorizam a área central da cidade, muitas comunidades de baixa renda permanecem carentes de infraestrutura 

urbana, serviços e equipamentos públicos.

O local escolhido para a realização deste trabalho é o bairro São Luiz, uma comunidade localizada em área de 

periferia na zona sul da cidade. O bairro está nos limites do perímetro urbano de Lages, distante da concentração de 

infraestrutura da cidade.

9“O termo “cidade requerida” é alusivo aos inúmeros requerimentos registrados nas atas da Câmara de Lages pelos quais é possível fazer 

uma leitura acerca das dimensões da cidade”. (ANDRADE, Eveline. A cidade nos campos de cima da serra: Experiências de urbanização e saúde 

em Lages-SC – 1870 a 1910.  Dissertação de mestrado – Centro de Filosoa e Ciências Humanas, Universidade Federal de Santa Catarina, 

Florianópolis, Santa Catarina. 2011, p. 26).

[8]

[8] Bairro Santa Catarina, Lages, SC. A comunidade localiza-se também na zona sul da cidade, próxima ao bairro São 
Luiz. (Fonte: Acervo pessoal, maio de 2015).
[9] Rua no bairro São Luiz, Lages, SC. A falta de investimentos em infraestrutura é clara: não há um tratamento 
adequado do espaço público, com a inexistência de calçadas e mobiliário urbano. (Fonte: Acervo pessoal, maio de 
2015).

[9]
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Os investimentos públicos em 
equipamentos

Lages possui uma área central que dispõe de praças, edifícios públicos e infraestrutura de suporte para o 

comércio e serviços urbanos. O Centro é circundado por bairros habitados por populações de renda mais alta, 

privilegiados pela concentração dos investimentos públicos, os quais tendem a seguir as camadas mais ricas da 
11sociedade. É possível perceber um processo de auto-segregação  destas áreas, onde os investimentos direcionados 

contribuem cada vez mais com a elevação do preço da terra e dos imóveis. 

“(...) existem investimentos públicos disputados como 
hospitais, também as praças, os teatros e as bibliotecas 
são pleiteados e localizam-se sempre acessíveis às áreas 

10residenciais das elites”
Maria Inês Sugai

“Há, por outro lado, aqueles serviços cuja locação é feita sempre distante destas áreas e mais próximas das 

áreas residenciais das camadas populares. Exemplos destes tipos de serviços públicos que são estigmatizados e 
12considerados fator de depressão imobiliária são os cemitérios, os aterros sanitários, os presídios (...)” . 

10SUGAI, Maria Inês. Segregação Silenciosa: investimentos públicos e dinâmica socioespacial na área conurbada de Florianópolis. Tese de 

doutorado – Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, Universidade de São Paulo, São Paulo. 2002, p. 165.

11“Este processo de auto-segregação das elites e de aproximação dos bairros segregados é vital para garantir os investimentos públicos 

privilegiados”. (SUGAI, Maria Inês. Segregação Silenciosa: investimentos públicos e dinâmica socioespacial na área conurbada de 

Florianópolis. Tese de doutorado – Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, Universidade de São Paulo, São Paulo. 2002, p. 145).

12SUGAI, Maria Inês. Segregação Silenciosa: investimentos públicos e dinâmica socioespacial na área conurbada de Florianópolis. Tese de 

doutorado – Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, Universidade de São Paulo, São Paulo. 2002, p. 166.

[11]

[10]

[10] Biblioteca Pública Carlos Dorval Macedo, Centro, Lages, SC. Localizada na área central da cidade, próxima a 
bairros de renda mais alta, oferece espaço para ocinas, aulas de xadrez e informática. (Fonte: Secretaria da 
Educação. Disponível em http://www.educacaolages.sc.gov.br/biblioteca_publica / Acessado em 28 de abril de 
2016).
[11] Parque Jonas Ramos, Centro, Lages, SC. O parque, localizado na área central da cidade, oferece espaço para 
lazer e prática de esportes, contando com boa infraestrutura e mobiliário urbano. (Fonte: Google Maps, 2016). 
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Avenida Dom Pedro II

O bairro São Luiz
Localizado na zona sul da cidade de Lages, o São Luiz é acessado, principalmente, através das avenidas Santa 

Catarina e Dom Pedro II. O tecido urbano do bairro caracteriza-se por um desenho de quadras e ruas homogêneas. A 

falta de uma hierarquia viária, espaços públicos de encontro ou perspectivas diferentes não contribui com a 

legibilidade urbana da área. Além disso, não há equipamentos de uso público que promovam segurança e conforto 

para os moradores da comunidade.   

[12]

Área de atuação (São Luiz)

Rua Eleutério da Silva Furtado

Avenida Santa Catarina

Mapa 2: São Luiz e entorno próximo. (Fonte: Google Maps, 2016. Alterado pela autora).

Área de atuação

[13]

[12] Rua Fredolino Varela, São Luiz, Lages, SC. (Fonte: acervo pessoal, novembro de 2015).
[13] Mercearia no bairro São Luiz, Lages, SC. Pequenas mercearias e bares representam locais de encontro para os 
moradores da área. (Fonte: acervo pessoal, maio de 2015).
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O São Luiz é um bairro predominantemente residencial, caracterizado por muitas moradias autoconstruídas 

que são, em geral, casas térreas e alguns sobrados. O conjunto urbano formado pelas casas é homogêneo, com 

construções em madeira ou alvenaria e semelhantes entre si pelo uso dos telhados de duas águas. A ocupação 

horizontal do bairro evidencia a paisagem de morros e áreas verdes que caracteriza a cidade de Lages. 

É comum encontrar terrenos com mais de uma construção, podendo ser casas da mesma família ou até mesmo um 

apoio para pequenos serviços geridos pelos moradores, como brechós, pequenas mercearias, lavações de carro, 

barbearias e os “botecos” do bairro. Alguns moradores possuem galpões onde trabalham com marcenaria, peças de 

carros ou estocam madeira para o inverno.

[14]

[15]

[14] Residência unifamiliar construída em madeira. As casas, muitas vezes, não possuem afastamento frontal e mantêm 
uma relação próxima com a rua. (Fonte: acervo pessoal, março de 2015).
[15] Casas construídas em materiais diferentes, mas com a mesma tipologia: planta retangular e telhado de duas 
águas. (Fonte: acervo pessoal, dezembro de 2015).
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A atmosfera da rua
A intenção de projetar lugares destinados a acolher a comunidade local requer uma compreensão da sua 

rotina. Onde as pessoas passam seu tempo livre? Quais são os seus costumes e suas necessidades? Como interagem 

entre si e como se relacionam com os espaços?

Os "campinhos" do bairro, em geral, são os lugares procurados como alternativas de recreação no tempo 

livre dos moradores. O futebol é o passatempo de crianças, adolescentes e adultos, que tem acesso limitado a 

outras alternativas de lazer, como emprestar um livro em uma biblioteca, assistir a um lme ou praticar atividades 

físicas diferentes.

 A falta de opções contribui com um cenário em que a própria rua atua diariamente como o espaço de encontro 

do bairro, apesar de sua infraestrutura precária. Nas ruas próximas de alguns pontos que estimulam o encontro de 

pessoas - o mercado, a fruteira e a igreja, por exemplo - há crianças e adolescentes brincando e adultos parando 

para conversar. É interessante notar que neste contexto as pessoas ainda conhecem seus vizinhos e seus hábitos. É 

comum, por exemplo, observar moradores discutindo nos portões e crianças voltando juntas da escola. 

“A vida é a arte do encontro”
Vinicius de Moraes

[17]

[16] Crianças jogando futebol. (Fonte: acervo pessoa, março de 2015).
[17] Crianças e adolescentes brincando nas ruas próximas ao campo de futebol da comunidade. (Fonte: acervo 
pessoal, novembro de 2015).

[16]
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O mapa 3 ilustra a proporção entre espaços públicos e privados do bairro. O contraste obtido evidencia a 

falta de áreas de lazer e encontro no São Luiz. Além dos campos de futebol, mantidos com o esforço da própria 

comunidade, o espaço público mais evidente é de fato o da rua.

A rua assumiu, portanto, o papel de legítimo palco da vida do São Luiz, onde acontecem encontros, jogos, 

conitos, diálogos e brincadeiras. Diante da ausência de escolhas, ela passou a desempenhar a função de espaço 

público, uma vez que cada rua é, na sua essência, um lugar livre, democrático e gratuito. Essa forte relação entre 

as pessoas e a rua manifesta uma atmosfera própria que acaba caracterizando esta comunidade.

Por outro lado, a rua no São Luiz expressa também a negligência com que a comunidade é tratada. Ao caminhar 

pelo bairro, experimenta-se muitas vezes a sensação de descaso e abandono. Não existem espaços coletivos ou 

equipamentos públicos que contribuam com o bem-estar ou enriqueçam a rotina de seus moradores.  

Presenciando o cotidiano dos moradores do São Luiz, nota-se a diculdade de acesso desta comunidade a 

opções seguras de lazer, cultura e educação. A rua pode ser um espaço livre e democrático, mas também permite que 

as pessoas quem expostas a diversos problemas urbanos, às mudanças do clima e à falta de segurança e conforto. 0 50 100 200 m
10

Mapa 3: Público x Privado
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Henriques

5 Quadra fechada da escola
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Problemas urbanos
É possível enxergar os diversos problemas vericados no bairro como reexos das circunstâncias 

socioespaciais apresentadas. O depósito de lixo nas ruas, a indiferença diante dos espaços coletivos e o vandalismo 

em algumas áreas, por exemplo, são reações de uma comunidade que é vítima da desigualdade social e da falta 

oportunidades. 

 Relatos de violência, uso de drogas, abandono na escola e gravidez na adolescência também são recorrentes 

no São Luiz e nas comunidades próximas. Estes problemas parecem afetar principalmente os grupos mais jovens, que 

muitas vezes não têm seus direitos assegurados e reagem de maneiras negativas diante das situações hostis às quais 

estão sujeitos. Preocupar-se com a formação e o bem-estar destes jovens pode ser uma maneira preventiva de impedir 

o aumento da criminalidade e da pobreza no bairro.

Os jovens da comunidade
 A maioria das crianças do bairro São Luiz não possuem acesso a lugares ou atividades que enriqueçam suas 

rotinas ou contribuam com sua formação. As famílias da comunidade, geralmente, não podem oferecer aos jovens 

opções seguras de lazer ou atividades educativas, como um curso de línguas estrangeiras e uma aula de natação, 

música ou teatro. Em geral, as crianças não têm acesso a um cinema, biblioteca ou mesmo a capacidade nanceira de 

adquirir livros que despertem o seu interesse nas artes e na cultura. Todavia, nos últimos anos, a implementação do 

Programa Mais Educação na escola do bairro permitiu às crianças o desenvolvimento de algumas ocinas deste 

caráter em seu tempo livre, mostrando ecácia na melhora da qualidade de vida destes jovens.

No bairro Santa Catarina, comunidade próxima ao bairro São Luiz, também na zona Sul da cidade, está localizada 

a escola CAIC Nossa Senhora dos Prazeres. A escola oferece a infraestrutura para o desenvolvimento, no período 

noturno, de ocinas a jovens na faixa dos 16 aos 25 anos – muitos entrando no mercado de trabalho – que gostariam  

de aprender algum ofício em seu tempo livre.

Esta iniciativa poderia acontecer também no bairro São Luiz, se existissem espaços apropriados que 

incentivassem a realização das ocinas. Costura, manufatura, manicure, pintura e culinária são exemplos de atividades 

que poderiam ser ensinadas por moradores da própria comunidade que se dispusessem a compartilhar suas 

habilidades com os jovens. [18] Degradação do espaço urbano no bairro São Luiz. Comunidades mal 
planejadas manifestam o sentimento de abandono e inspiram apenas a indiferença.  
(Fonte: acervo pessoal, novembro de 2015).
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[19] [20] [21]

[19] CAIC Nossa Senhora dos Prazeres, Santa Catarina, Lages, SC. (Fonte: acervo pessoal, março de 2015).
[20] Espaço interno do CAIC Nossa Senhora dos Prazeres, Santa Catarina, Lages, SC.  (Fonte: acervo pessoal, março 
de 2015).
[21] Corredor que leva às salas disponíveis para as ocinas oferecidas a jovens e adultos. Há uma tentativa de 
transformar o espaço de passagem em um local de encontro e estar.  (Fonte: acervo pessoal, março de 2015).
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Programa Mais Educação
 Conhecer melhor o cotidiano dos jovens do São Luiz foi uma prioridade para o desenvolvimento deste 

trabalho. Além de compreender como aproveitam seus momentos livres, foi importante participar do seu tempo na 

escola, já que é neste período em que acontece o único contato de grande parte destas crianças com atividades 

ligadas a arte, cultura e educação. 

 Presenciar o dia-a-dia dos alunos foi essencial na fundamentação de uma proposta que se manifestasse em 

conformidade com a realidade do bairro, ou seja, que buscasse soluções de projeto respeitosas às necessidades e 

aos costumes dos futuros usuários.

Sobre o programa

 Durante a visita à escola municipal do bairro São Luiz, a EMEB Professor Antônio Joaquim Henriques, surgiu o 

primeiro contato com o Programa Mais Educação. O programa é uma iniciativa do Governo Federal de ampliar a jornada 

diária dos jovens de escolas públicas do ensino fundamental. As instituições de ensino podem inscrever-se no Mais 

Educação desde que tenham infraestrutura adequada para receber os alunos em período integral. 

 Às escolas participantes é oferecido suporte nanceiro pelo FNDE (Fundo Nacional de Desenvolvimento da 

Educação) para a realização de atividades optativas relacionadas a cultura, educação e esporte, como aulas de 

música, futebol, pintura, dança e artes marciais. A seleção dessas atividades depende do projeto educativo de cada 

escola, do número de alunos e dos espaços físicos disponíveis. A EMEB Professor Antonio Joaquim Henriques, além 

da verba do Mais Educação, também recebe auxílio nanceiro do PDDE (Programa Dinheiro Direto na Escola).

 O Mais Educação representa um grande avanço na formação de crianças de comunidades como a do São Luiz, 

todavia ele possui suas limitações. O programa abrange, no bairro, apenas crianças do ensino fundamental, em uma 

faixa etária dos 6 aos 15 anos. Isto signica que os adolescentes que não são atendidos, em seu tempo livre, 

permanecem em casa ou nas ruas, onde estão sujeitos a perigos como a inuência das drogas, a marginalização e a 

violência.  

 Apesar do custeio de monitores e materiais necessários para as ocinas do contraturno - como equipamentos 

esportivos, instrumentos musicais e livros - a maioria das escolas continua submetida à improvisação de lugares para 

a realização das atividades, porque contam apenas com a estrutura convencional das restritivas salas de aula. Nem 

sempre é possível desempenhar nestes espaços funções para as quais eles não foram projetados, portanto acabam 

sendo reduzidas as ocinas que poderiam ser oferecidas às crianças.

[22] Ocina de música oferecida pela EMEB Professor Antônio Joaquim 
Henriques. Uma sala de aula é improvisada para diferentes atividades.  (Fonte: 
http://emebprofessorantoniojoaquimhenriques.blogspot.com.br / Acessado em 
19 de outubro de 2015).

 Na escola do bairro, o Mais Educação é vinculado a 
outros programas sociais que atuam como ferramentas para 
garantir a permanência da criança na escola. Mais de 40% 
dos alunos que participam das ocinas vêm de famílias que 

13recebem o Bolsa Família  e muitos deles ainda estão inscritos 
no PETI (Programa de Erradicação do Trabalho Infantil). 
Desta maneira, espera-se proporcionar uma vida mais 
confortável às famílias e proteger os direitos das crianças.  

13Informações obtidas em visita à EMEB Professor Antônio Joaquim Henriques
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Improvisando espaços
 A EMEB Professor Antônio Joaquim Henriques oferece aulas às crianças do ensino fundamental nos períodos 

matutino e vespertino. Com o ensino básico ocupando toda a capacidade da escola, não há salas disponíveis para a 

realização das ocinas do Mais Educação. Como solução, na creche localizada ao lado da escola é alugada a única 

sala de aula livre, onde são recebidos os alunos nos contraturnos.

 Algumas atividades – como o grupo de dança ou as aulas de capoeira – exigem espaços maiores e acontecem, 

quando possível, no pátio da escola. As próprias apresentações, realizadas no nal de cada semestre para as 

famílias, precisam ser organizadas neste espaço pouco adequado. O pátio, além de não oferecer a estrutura 

apropriada, congura-se como um espaço aberto, deixando as crianças expostas ao inverno rigoroso de Lages 

durante grande parte do ano escolar. Nos dias de chuva ou vento, é preciso repensar o cronograma de ocinas. 

 A biblioteca situa-se em uma antiga sala de aula, na qual a escola oferece a ocina de reforço escolar. Ali o 

aluno trabalha em projetos extracurriculares e recebe ajuda de professores ou monitores na realização dos 

trabalhos de casa. Esta ocina é extremamente importante, já que muitas crianças sentem que são incapazes de fazer 

seus trabalhos desacompanhadas em casa e nem todos os alunos dispõem de livros e apostilas fora da escola ou de 

pais e familiares aptos a ajudá-los. O espaço atualmente possui capacidade para receber poucas crianças – em torno 

de 10 alunos por vez – e não existe outra área maior para a biblioteca possa ser transferida.  

 A EMEB Professor Antônio Joaquim Henriques oferece suporte, através do 
Programa Mais Educação, a cem jovens que participam das ocinas em seu tempo livre. 
Seria possível atender um número de crianças e adolescentes muito maior se houvesse 
espaços públicos de qualidade disponíveis no bairro.

 Reconhece-se a importância do Programa Mais Educação como uma iniciativa concreta que cria oportunidades 

para as crianças e jovens da comunidade. Durante a visita à EMEB Professor Antônio Joaquim Henriques, juntamente 

com os professores ligados ao Mais Educação, chegou-se a conclusão que seria ideal se a as ocinas pudessem ser 

realizadas em locais projetados para o desenvolvimento de atividades de arte, cultura, educação, lazer e esporte. 

Assim, poder-se-ia expandir o número de ocinas, além de melhorar a condição em que são praticadas hoje.

[24]

[23]

[23] Biblioteca da EMEB Professor Antônio Joaquim Henriques. (Fonte: acervo pessoal, novembro de 2015).
[24] Ocina de dança acontecendo no pátio da escola EMEB Professor Antônio Joaquim Henriques.  (Fonte: 
http://emebprofessorantoniojoaquimhenriques.blogspot.com.br / Acessado em 19 de outubro de 2015).
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Fora de contexto
 Em 2015, foi entregue à escola Professor Antônio Joaquim Henriques a sua primeira quadra coberta. A ação 

pretendia disponibilizar mais espaço para as aulas de educação física e tornar a prática de esportes viável nos dias em 

que ela não pudesse acontecer ao ar livre.

  A disponibilidade de uma quadra fechada foi vista também como uma possibilidade de expansão das ocinas do 

Mais Educação, passando a incluir esportes que exigem a estrutura de uma quadra poliesportiva, como vôlei e 

futebol. Do mesmo modo, atividades já oferecidas - capoeira, taekwondô e dança - deixariam de ser prejudicadas 

durante os períodos de chuva ou frio excessivo.

Solução Modelo?
 Apesar de representar um acréscimo importante para a escola, a arquitetura da quadra não foi pensada 

especicamente para o contexto em que foi inserida. O projeto é uma solução padrão que já foi reproduzida em 

outras cidades brasileiras com populações, climas e paisagens bem diferentes das encontradas em Lages.

 A primeira impressão do equipamento é que sua relação com o entorno foi irrelevante para a implantação. A 

quadra pousa sobre um terreno elevado e destaca-se na paisagem, sem estabelecer vínculos com a rua e as 

construções próximas. A única preocupação coerente parece ter sido implantá-la em local perto da escola. Além 

disso, mesmo proporcionando um espaço coberto, ela não foi projetada para adaptar-se ao clima de Lages: com 

grandes dimensões e sem o isolamento correto, a quadra não promove o conforto térmico necessário. 

Conitos
 A implantação do equipamento ocasionou conitos, uma vez que a quadra foi construída apenas para a escola. 

A inviabilidade de uso pelos demais grupos da comunidade foi motivo indignação, já que não existem outros espaços 

deste tipo no bairro. A imagem da quadra para a população foi de um espaço cercado e proibido, conrmada por sua 

disposição que nega a rua e desconsidera a comunidade que vive no entorno. 

 Alguns adolescentes vandalizaram o equipamento em sinal de revolta, levando o material esportivo (bolas e 

uniformes) e danicando as instalações do local. Por esse motivo, as crianças tiveram acesso à quadra durante um 

período curto de tempo. Desde então seu uso foi impossibilitado e ela passa por reformas. 

 Este acontecimento reforça o princípio de que há uma relação de causa e efeito no surgimento de problemas 

urbanos. O conito gerado pelo equipamento foi uma manifestação do desagrado de jovens que se sentiram 

menosprezados.

[25] Quadra fechada oferecida à EMEB Professor Antônio Joaquim Henriques. O 
equipamento é cercado por muros altos e fechado com grades, estabelecendo 
uma postura de rejeição perante a rua.  (Fonte: acervo pessoal, novembro de 
2015).

“Compreender o lugar... como espaço 
de tensão, de conitos de interesses, 
de subut il ização ou mesmo de 
abandono, tudo importa”

Brasil Arquitetura
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 Ao conversar sobre o conito com professores da escola, chegou-se à conclusão de que o fechamento do 

espaço não foi uma solução, mas sim o problema. A quadra, mesmo protegida por muros, grades e trancas, foi 

danicada e permanece impedida de desempenhar sua função. Ficou evidente que seriam necessárias soluções 

alternativas na implantação de futuros equipamentos no bairro. 

 Discutiu-se então, a necessidade de democratizar o uso destes lugares, indicando que eles pertencem a todos. 

Para isso, é preciso possibilitar que a própria comunidade esteja integrada no processo de administração dos 

espaços coletivos do seu bairro. É possível organizar o tempo de uso dos equipamentos públicos para que atendam 

às necessidades educativas da escola, sem excluir a participação dos demais moradores do bairro.

[25] Crianças jogando futebol. (Fonte: acervo pessoal, maio de 2015).

“Não dá para dissociar, a arquitetura é um discurso sobre a vida”

Ciro Pirondi

Intervir com pertinência

A implantação de novos equipamentos não deve ser uma repetição de situações negativas presenciadas 

anteriormente no bairro. A proibição do uso da nova quadra fechada, em 2015, causou conitos que apontam que a 

inserção destes espaços pode gerar reações adversas, quando feita de maneira hostil em um contexto ao qual as 

pessoas já estão habituadas. 

A interferência através da arquitetura sempre acarretará em mudanças no local e na sua paisagem, todavia o 

bairro São Luiz possui uma atmosfera própria e delicada que demanda sensibilidade diante de futuras intervenções. 

Viver um pouco do cotidiano da comunidade foi fundamental no desenvolvimento de uma proposta que buscasse se 

manifestar de maneira coerente com a realidade do bairro e de seus moradores.

“Cada obra intervém numa certa situação (...). Para o novo poder encontrar o seu lugar, precisa primeiro de 

nos estimular para ver o existente de uma nova maneira. Lança-se uma pedra na água. A areia agita-se a volta a assentar. 
14

O distúrbio foi necessário. A pedra encontrou o seu lugar. Mas o lago já não é o mesmo. ”

14ZUMTHOR, Peter. Pensar a arquitetura. Segunda edição. GG. Barcelona, 2009, p. 17.

[26] Terreno vazio no bairro São Luiz. (Fonte: acervo pessoal, março de 
2016).
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Acolher: oferecer ou obter refúgio, proteção ou conforto físico; 
abrigar(-se), amparar(-se).
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‘‘Um ambiente, uma disposição do espaço construído que 
comunica com os observadores, habitantes, visitantes e, 
também, com a vizinhança, que os contagia’’

Peter Zumthor, através de seu discurso no livro Atmosferas, arma que a qualidade arquitetônica só pode signicar 

que somos tocados por uma obra. E então ele mesmo questiona: “Mas por que diabo me tocam essas obras? E como posso 
16projetar tal coisa? ”

Ao entrar em um espaço, naturalmente desenvolvemos uma opinião – positiva ou negativa – sobre ele. Em um momento 

inicial é comum formarmos uma “primeira impressão”, através da qual somos motivados automaticamente a car ou ir embora. 

É algo instintivo e inconsciente: uma resposta espontânea. “Entro em um edifício, vejo um espaço e transmite-se uma 
17atmosfera e numa fração de segundo sinto o que é” . É assim que Peter Zumthor descreve esta aceitação ou recusa imediata 

dos lugares. 

Após a primeira impressão, o autor acredita que começamos a compreender aquilo que nos “toca” e desenvolvemos 

um vínculo mais sensível e consciente em relação aos espaços. Vemos comportamentos com os quais nos identicamos e 

símbolos aos quais estamos habituados. “E o que me tocou? Formas que consigo compreender. Formas que posso tentar ler. 
18Formas que acho belas”.

A partir de então reconhecemos signos e a eles atribuímos signicados, dependendo das convenções a que estamos 

habituados. Pessoas diferentes podem conferir sentidos distintos a um mesmo objeto. A compreensão do espaço depende de 

nossas referências e experiências passadas, de nossa cultura, de nossas emoções, crenças e pensamentos. 

A aceitação dos novos espaços pelos moradores do São Luiz é importante na prevenção de conitos similares 

àqueles já presenciados no bairro. Os problemas ocorridos ressaltam a importância da formação de vínculos de respeito e 

cuidado entre as pessoas e a arquitetura. Acolher esta comunidade através de ambientes que manifestem a atmosfera da rua 

é também uma tentativa de facilitar o desenvolvimento destes vínculos. Anal, a apropriação da rua pelos moradores do São 

Luiz acontece naturalmente, uma vez que sua atmosfera já lhes é familiar.

Na sua essência, os edifícios propostos destinam-se a incorporar o caráter de espaço público da rua. A atmosfera 

acolhedora pretende transmitir as sensações de proximidade, inclusão e pertencimento em relação à arquitetura, para ser 

também a atmosfera da aceitação. 

15ZUMTHOR, Peter. Atmosferas. Primeira edição. GG. Barcelona, 2006, p. 7.

16ZUMTHOR, Peter. Atmosferas. Primeira edição. GG. Barcelona, 2006, p. 11.

17ZUMTHOR, Peter. Atmosferas. Primeira edição. GG. Barcelona, 2006, p. 11.

18ZUMTHOR, Peter. Atmosferas. Primeira edição. GG. Barcelona, 2006, p. 17.

15

Atmosfera
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Intervir nos espaços do bairro através da arquitetura é uma responsabilidade que interfere 

diretamente no cotidiano de seus moradores. A partir da compreensão do lugar e das necessidades 

dos futuros usuários, optou-se por distribuir o projeto em três terrenos (mapa 4), em vez de 

concentrar todas as suas funções em um grande espaço. Para desenvolver a proposta de maneira mais 

sensível, buscou-se uma escala que fosse pertinente em relação à paisagem do bairro, com seu 

cenário urbano homogêneo de casas e ruas pequenas.

Projetando trechos do bairro
A morfologia urbana do bairro não dene claramente uma centralidade para a área. Contudo, o 
cotidiano dos moradores do São Luiz confere vida ao espaço da rua, principalmente naquelas que 
conectam os equipamentos mais utilizados pela comunidade: a igreja, o mercado Real, a escola, a 
fruteira, o campo de futebol e o “campinho” das crianças. O trajeto que acontece nessas áreas 
impulsiona encontros, conversas, diálogos e paradas ao longo da rua. Os terrenos escolhidos 
formam um percurso novo entre si, mas, ao mesmo tempo, estão inseridos próximos a estes 
lugares onde a vitalidade do bairro é maior. 

A proximidade com a escola
Os novos espaços receberão as ocinas do Programa Mais Educação que ocorrem na EMEB 
Professor Joaquim Henriques, portanto, foi solicitado pela equipe da escola que os novos 
equipamentos fossem locados próximos a ela. 

Disponibilidade dos terrenos
Os três terrenos estão atualmente subutilizados, sem construções. Atualmente representam 
vazios na malha urbana, mas com o potencial de contribuir com a vitalidade do bairro.

Escolha dos terrenos

[27] ‘’Campinho’’ de futebol. (Fonte: acervo 
pessoal, novembro de 2015).

[28] Mercado Real. (Fonte: acervo pessoal, 
março de 2016).
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Mapa 4: Trajeto terrenos
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O Plano Diretor de Desenvolvimento Territorial de Lages - 

PDDT-Lages classica, através do Mapa de Zoneamento - Uso e 

Ocupação do Solo, os terrenos da proposta como unidades 

territoriais da Zona Residencial Predominante 2 (ZRP2).

Zoneamento

Ÿ CA Básico: 1,2
Ÿ CA Máximo: 2,0
Ÿ TO: 60%
Ÿ Afastamento mínimo: 1,50 metros para edicações de até 2 

pavimentos
Ÿ        2,00 metros para edicações de 3 ou 

mais pavimentos
Ÿ Afastamento: H/7 para edicações de até 2 pavimentos
Ÿ                   H/6 para edicações de 3 ou mais pavimentos

Ÿ É permitido o uso de 2 divisas em até dois pavimentos

Ÿ Os recuos frontais devem obedecer um afastamento de 
3,50 metros. Em terrenos de esquina pode-se adotar recuo 
frontal de 3,00 metros

Clima

 O clima de Lages é subtropical, com estações bem 

denidas e variações de temperatura regulares durante o ano. 

Em Lages, “por causa da altitude de mais de 900m, a temperatura 

média anual não passa de 16ºC. No inverno, alcança graduação 
19  negativa, com frequente ocorrência de geadas e nevascas” .

Contudo, a cidade também apresenta verões com um clima que 
20varia de “agradável a quente” , podendo atingir temperaturas de 

30ºC.

Lages pertence à pequena parcela do território nacional 

(0,8%) que se classica como Zona Bioclimática 1. Cidades da 

ZB1 apresentam, geralmente, um período de desconforto 

térmico mais crítico durante o inverno, necessitando de 
21estratégias passivas para o aquecimento das edicações.

19Sebrae-SC. Fonte: http://www.sebrae-sc.com.br/scemnumero/arquivo/Lages.pdf // Acessado em 28 de junho de 2016.

20Prefeitura de Lages. Fonte: http://www.lages.sc.gov.br/lages/lages_hoje_clima.php // Acessado em 28 de junho de 2016.

21Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 15.220-3. Zoneamento Bioclimático Brasileiro e diretrizes construtivas para habitações unifamiliares de interesse 

social. Rio de Janeiro, RJ, 2003. 

Condicionantes

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA - UFSC | ARQUITETURA E URBANISMO | TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 2016.1 | ATMOSFERA DO ACOLHIMENTO | ALUNA MARIA HELENA SAUCHUK | ORIENTADOR AMÉRICO ISHIDA 24  



Não três, mas um 
Explorar formas de conectar os três edifícios, no sentido funcional e 

estético, para caracterizar as três intervenções como parte de um todo. 

Através da rua, reforçar estas conexões com elementos – piso, iluminação e 

mobiliário urbano, por exemplo – que promovam a segurança e o conforto 

do pedestre durante o trajeto, mas que também ajudem a construir uma 

linguagem coesa para a proposta.

Pertinência: arquitetura e lugar

 Pensar na arquitetura não como um objeto isolado, mas como um 
trecho do bairro. Buscar, simultaneamente, uma integração com o lugar e 
uma qualicação do entorno.
 Respeitar a escala do espaço urbano e das construções do bairro, 
explorando aspectos de dimensão, distância, massa e proporção dos novos 
edifícios.

Em um instante fora. No seguinte... dentro

 Buscar uma arquitetura convidativa perante a rua, com espaços 

internos que insinuem a expansão do externo. Manter este diálogo entre 

interior e exterior – apesar das condicionantes impostas pelo clima – para 

estimular uma relação na qual rua e arquitetura sejam espaços 

complementares.

O espaço que possibilita

 Buscar uma arquitetura capaz de articular diferentes funções. 

Projetar espaços que possibilitem diversas formas de apropriação, uma vez 

que os edifícios terão que servir a propósitos e públicos variados. O espaço 

não deve limitar seus usuários, mas sim oferecer o maior número de 

oportunidades possível. 

Temperatura e som

Oferecer espaços que reduzam a sensação de desconforto térmico, 

sobretudo durante os invernos rigorosos de Lages. O desconforto 

térmico, assim como o acústico, pode vir a prejudicar a produtividade e a 

saúde dos usuários. 

Explorar – através da forma, dos materiais e das possibilidades de uso 

do espaço – maneiras de projetar uma arquitetura capaz de acolher a 

comunidade e proporcionar o conforto que, em muitos casos, as pessoas 

não possuem em suas próprias casas. 

Diretrizes
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Implantação

[1]

[2]

[3]
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“A arquitetura tem o seu espaço de 
existência. Encontra-se numa ligação 
física especial com a vida. (...) 
inicialmente não é mensagem nem sinal, 
mas invólucro e cenário da vida, um 
recipiente sensível para o ritmo dos 
passos no chão (...) “ 

Ao pensar na arquitetura como invólucro da 
vida – considerando que a vida no São Luiz 
acontece principalmente na rua – é possível 
articular um jogo recíproco de dar e receber. 
O edifício oferece ao espaço da rua uma parada 
protegida do frio, segura e confortável e, em 
retorno, incorpora a vida que na rua acontece.

Através do percurso, buscou-se estabelecer 
conexões entre os três edifícios, nos sentidos 
funcional e estético, para caracterizar as 
intervenções como parte de um todo. Estas 
conexões são reforçadas por elementos – 
piso, iluminação e mobiliário urbano, por 
exemplo – que aparecem ao longo do trajeto e 
são incorporados pelos espaços fechados. 
Assim, espera-se construir uma linguagem para 
a proposta e promover a segurança e o 
conforto do pedestre dentro e fora da 
arquitetura. 

Peter Zumthor
n

O percurso
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As vias do São Luiz, em geral, ainda não dispõem 
infraestrutura que diferencie os espaços dos 
terrenos, da calçada e da rua. As ruas Eleutério da 
Silva Furtado, Frei Nicodemos e Fredolino Varela 
possuem alguns trechos construídos com 
paralelepípedos, mas sem a presença de calçadas.

No percurso sugerido, a implementação do caminho 
de blocos de concreto intertravado faz a interface 
entre os terrenos e o espaço da rua, onde 
atualmente há apenas terra ou vegetação.

O bloco de concreto é um elemento de fácil 
aplicação e manutenção, a longo prazo. Assim, 
espera-se conferir conforto e segurança durante 
o trajeto do pedestre através de uma solução 
simples e econômica. 

Os blocos que unem o percurso na esquina das ruas 
Fredolino Varela e Nelson Carneiro Borges 
precisam suportar o tráfego leve de veículos, 
logo este trecho será construído com blocos de 
fck maior (resistência do concreto à compressão).

Esquina das ruas Fredolino Varela e Nelson Carneiro Borges: neste trecho, há 
árvores já existentes que foram incorporadas ao percurso para promover sombra a áreas de estar.

Rua Salustiano Neto

Rua Nelson Carneiro Borges Rua Nelson Carneiro Borges
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A passarela que conecta as ruas Nelson Carneiro Borges e Salustiano Neto é um 
caminho alternativo através do córrego. Ao longo deste espaço público linear, 
foram aproveitadas vegetações arbóreas existentes para promover espaços de 
estar sombreados, com bancos, mesas, áreas de contemplação e descanso.  

Na Rua Salustiano Neto esta estrutura inicia-se como uma ponte sobre o arroio 
que permite a travessia de pedestres e veículos. No local já existe uma pequena 
ponte de madeira frágil, entretanto, a nova estrutura garante uma segurança 
maior aos moradores e possui um desenho incorporado ao espaço público linear 
de madeira. 

Ponte sobre o curso d’água na Rua Salustiano Neto
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Praça na Rua Nelson Carneiro Borges

Rua Nelson Carneiro Borges



“(...) as coisas encontram-se, estão em si. Porque são, o que querem ser. 
E a arquitetura é feita para nós a utilizarmos. Não é nenhuma das Belas 
Artes. Acho que esta também é a tarefa mais nobre da arquitetura, o fato 
de ela ser uma arte para ser utilizada”

Peter Zumthor
Atmosferas
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NA ESQUINA da Rua Frei Nicodemos com a Rua 
Nelson Carneiro Borges encontra-se o 
primeiro edifício, formado por três volumes 
principais que se conectam através de um 
percurso fechado: a Rua Interna. 

Neste edifício estão locados espaços de 
ocinas, cozinha comunitária, biblioteca e salas 
de estudo: at iv idades que podem ser 
consideradas “calmas” ou “paradas”. Por isso, 
seu conteúdo manifesta-se em formas mais 
pesadas e os espaços são envolvidos de maneira 
mais fechada, buscando um bom desempenho da 
arquitetura durante o inverno.

Os volumes laterais do edifício procuram 
manter uma relação de dimensão e massa com as 
construções do bairro, enquanto o volume 
central avança para a rua, em uma escala menor, 
para abraçar e acolher o usuário.

Chegada  pela Rua Frei Nicodemos:  o volume central que avança para a rua é um convite ao pedestre. Ele recebe o usuário na “escala do acolhimento”
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Uma rua interna
O volume que conecta os diversos espaços nasce como uma rua 
interna: recebe e distribui os usuários pela arquitetura e atua como 
antecâmara para ajudar a manter a temperatura dos ambientes. 

A Rua Interna busca promover a prática da coletividade através de 
áreas de permanência, incentivando os encontros, os diálogos e as 
brincadeiras que já acontecem nas ruas do bairro. Para exprimir o 
“caráter de rua”, o espaço fechado incorpora elementos externos: 
o piso da calçada, o mobiliário urbano e a iluminação.  (Corte BB’)

Estrutura e materiais
A estrutura esteve integrada na concepção do projeto desde o 
início, permitindo que a arquitetura tirasse partido dos aspectos 
naturais dos materiais. O bloco de concreto dispensa revestimentos 
externos e foi aplicado como elemento estrutural neste edifício, 
portanto, suas dimensões incorporam a modulação desse sistema 
construtivo. 

A utilização de pilares e vigas de concreto armado foi necessária 
para reforçar a estrutura em espaços que apresentam vãos maiores, 
como acontece na ocina e na biblioteca, cuja fachada em vidro 
também requer a utilização do sistema de viga e pilar. Nestes casos, 
o bloco de concreto atua como vedação.

Procurando soluções econômicas para o isolamento térmico da 
edicação, optou-se pela utilização de placas de isopor, material de 
preço acessível, se comparado a outras opções disponíveis no 
mercado. Para o revestimento são sugeridas chapas de madeira, 
material de fácil acesso na região de Lages e que oferece, 
esteticamente, a sensação de calor e acolhimento aos ambientes 
(Detalhe 1). 
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Perspectivas da Rua Interna: inicialmente o espaço incorpora os materiais externos, como o piso da calçada e o bloco de 
concreto aparente, reforçando o “caráter de rua”.
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Ocina/Ateliê: Pode receber diversas atividades, incluindo ocinas 
organizadas pela própria comunidade, como aquelas que ocorrem no CAIC Nossa 
Senhora dos Prazeres: pintura, desenho, manufatura, costura e manicure.

Ocina/Ateliê: A presença da fonte de calor permite a utilização de um sistema 
de aquecimento do piso elevado de madeira através de canos de água quente 
(Corte AA’). Esse sistema possibilita uma apropriação mais livre do ateliê, em que 
o usuário pode sentar até mesmo sobre o piso. 
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A prática da coletividade no espaço da Rua Interna: o mobiliário tenta incentivar a permanência de diversos 
grupos, oferecendo áreas de descanso e encontros, mas também espaços e elementos para brincadeiras e jogos

A perspectiva da Rua Interna abre-se ao chegar na biblioteca. Nela, o usuário encontra um 
ambiente de pé direito duplo que possibilita uma apropriação livre, entre patamares, balcões e 
estantes de livros. O solário possui fachada em vidro voltada para o norte e placas de dry wall 
foram posicionadas na parte inferior das aberturas, intensicando o ganho de calor do 
ambiente durante o inverno. No verão, todo o espaço pode ser ventilado através de um sistema 
de aberturas (corte BB').
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Biblioteca: acesso através do volume central, que estende um convite ao 
pedestre na “escala do acolhimento”
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Biblioteca: o plano das mesas de estudo estende-se até virar um 
patamar, através do qual se inicia a subida para o seguindo pavimento, com 
acesso à estante de livros.

Solário: utiliza estratégias passivas de aquecimento da 
edicação, podendo ser fechado no inverno e aberto no verão. A 
fachada de vidro oferece vista para a praça da Rua Nelson 
Carneiro Borges, promovendo uma relação mais próxima entre os 
usuários do edifício e quem passa na rua. 

Salas de estudo/leitura: ambientes menores onde é 
possível realizar ocinas do Programa Mais Educação: ocina 
de reforço escolar, leitura de histórias e trabalhos 
extracurriculares. 
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“Passa lá em casa. O café tá 
passado!”

É comum, ao caminhar pelas ruas do bairro, receber este convite. Principalmente durante o 
inverno, os moradores do São Luiz interagem entre si com xícaras de café quente nas mãos. 
Através do fogão à lenha, cuja presença é tradicional nas casas do bairro, foram articulados 
espaços que fazem uma interface entre a arquitetura e a rua. As pessoas podem se reunir em 
torno do fogão enquanto ele aquece os ambientes internos, mas quem está de passagem 
também tem a oportunidade de pegar um café, seja para levar no seu caminho ou para beber ao 
sol, nas áreas externas. 

Cozinha comunitária: a cozinha, geralmente, é um ambiente que possui uma atmosfera cheia 
de vida. Ela é o espaço das refeições, mas também da reunião e da conversa. A cozinha 
comunitária pode receber aulas de culinária e festas da comunidade, mas também servir de 
apoio para as ocinas do Programa Mais Educação. 

Pausa para o café: a linearidade da calçada é interrompida após a praça da Rua Nelson 
Carneiro Borges. O caminho adjacente à arquitetura aproxima a cozinha comunitária do espaço 
da rua, seja através das pequenas janelas laterais – que funcionam como “olhos” para a rua – 
ou pela abertura da esquina, que convida o pedestre a parar. 

Praça na Rua Nelson Carneiro Borges: a praça uma é consequência direta da arquitetura, ou seja, o 
espaço aberto nasce conformado pelo fechado. Uma série de pequenas aberturas, obtidas através de um jogo 
com a modulação dos blocos de concreto, suaviza os planos de fachada.  Estes "olhos” para a praça 
possibilitam que o pedestre obtenha vislumbres da Rua Interna.
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Planta de Cobertura
esc: 1:200
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“(...) prende-se com o fato de nós nos movimentarmos dentro da 
arquitetura. A arquitetura é certamente uma arte espacial, é o que se diz, 
mas a arquitetura também é uma arte temporal. Não a vivo apenas num 
segundo” 

Peter Zumthor
Atmosferas
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PROSSEGUINDO pela Rua Nelson Carneiro 
Borges, o percurso é incorporado pela 
segunda intervenção. A arquitetura, neste 
ponto, busca relacionar os diversos elementos 
que caracterizam o lugar: a paisagem, a 
vegetação, o córrego e o espaço da rua. 

Os volumes principais vinculam-se através de 
uma cobertura translúcida que recebe o 
usuário e busca promover um diálogo franco 
com a rua. Esta entrada é generosa, para 
evidenciar a paisagem ao fundo, todavia, mantém 
uma altura modesta, respeitando a “escala do 
acolhimento”.

Ao pedestre é estendido um convite para 
continuar o seu caminho através da rampa, que 
promove acesso à piscina e a área verde de 
lazer. Em alguns pontos, a rampa transforma-se 
em patamares de integração e descanso.

Chegada pela Rua Nelson Carneiro Borges: os diferentes volumes são conectados através de uma linha de desenho contínua, para conferir força ao 
projeto como um todo
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O terreno
Os volumes construídos respeitam um 
afastamento de trinta metros do 
curso d'água que atravessa o 
terreno. Há também, às margens do 
córrego, um conjunto de vegetação 
arbórea signicativo, incluindo 
algumas araucárias, que são espécies 
sensíveis e características da 
paisagem de Lages. 

Ocina/Ateliê
Os planos da ocina geram um 
invólucro que incorpora os pisos da 
calçada e do deck de madeira, 
insinuando a extensão do espaço 
externo. Internamente, o piso recebe 
isolamento para garantir o conforto 
d o  u s u á r i o  d u r a n t e  o 
desenvolvimento de atividades em que 
há um contato ou apropriação do piso 
(Detalhe 7).

O volume pode ser aberto no verão e 
funcionar como uma conexão direta 
entre a rua e a área verde de lazer, 
possibilitando que as atividades nele 
exercidas sejam expandidas para o 
deck ou para a área de estar do recuo 
frontal da edicação. 

Piscina
O volume que abriga a piscina foi 
locado em patamar intermediário e é 
acessado através de um espaço de 
antecâmara, que distribui o uxo 
para os vestiários e impede a perda de 
calor excessiva durante a entrada e 
saída dos usuários. 

No solário, aberturas voltadas para o 
norte ajudarão a aquecer o local. A 
estratégia de fechar o espaço no 
inverno e abrir no verão possibilita a 
ventilação nos dias mais quentes, que 
também será favorecida pelas 
aberturas superiores (corte CC').
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Planta Baixa Mezanino
esc: 1:200

1,70

mezanino
A = 41,80 m²

c

c’

20700

2
5

5
7

5
2

0

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA - UFSC | ARQUITETURA E URBANISMO | TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 2016.1 | ATMOSFERA DO ACOLHIMENTO | ALUNA MARIA HELENA SAUCHUK | ORIENTADOR AMÉRICO ISHIDA 44  

Corte caixa d´’agua
esc: 1:75

Planta de Cobertura
esc: 1:200
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Olhares: O volume da piscina, que prioriza o desempenho térmico da 
arquitetura, manifesta-se de maneira mais introvertida diante do espaço aberto. 
Para propiciar uma relação mais próxima entre a rua e o ambiente interno, criou-
se, no recuo frontal, uma área de estar formada pela continuação do deck. 
Através da vegetação, há prolongamentos do piso que levam o pedestre até as 
pequenas aberturas, oferecendo uma visão das atividades desenvolvidas lá 
dentro.  

espaços complementares
Procurou-se articular um diálogo entre o espaço interno e o externo para 
estimular uma relação em que rua e arquitetura sejam espaços complementares.

No volume da ocina há a presença do tradicional fogão à lenha, que no inverno 
ajuda a aquecer o espaço fechado. Contudo, basta abrir a janela para estender 
um convite ao pedestre que passa na rua: o café está pronto.

Esta estratégia possibilita criar uma área de interação com a rua através de um 
costume dos moradores do bairro: compartilhar a hora do café. 
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Aquecimento da piscina: optou-se por um sistema de coletores no qual a água é bombeada através de 
mangueiras que passam por placas de borracha EPDM, dispostas sobre a cobertura da edicação, que cam 
expostas ao sol (Corte CC’). A cobertura curva do volume, posicionada estrategicamente para o norte, 
intensica o ganho de calor do conjunto. Entretanto, como o seu desempenho depende do clima, é preciso 
instalar um sistema auxiliar de bombas de troca de calor. Esta cobertura, em concreto armado, gera esforços 
que são transmitidos aos pilares. Já o bloco de serviços é estruturado por blocos de concreto.  (Corte CC’)

Ocina/Ateliê: O desnível de dois metros do terreno foi aproveitado para obter um espaço 
decomposto, mas que mantém uma escala modesta diante da rua. O ambiente da ocina foi 
concebido para articular diferentes funções: encontros da comunidade, ateliê, aulas de 
teatro, yoga... Ele é pensado como o “espaço que possibilita”: exível para estimular a 
criatividade do usuário.

Corte CC’
esc: 1:100
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detalhe 4
escala 1:25

Ocina/Ateliê: O espaço é estruturado através de um sistema de pilares e vigas em concreto armado, com vedação em bloco de 
concreto e revestimento em placas de madeira. As grandes aberturas de correr são metálicas. No nível da rua, o plano do piso é 
prolongado, formando uma mesa coletiva para atividades de ateliê.
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Passagem e permanência: A permeabilidade da lateral da ocina “aproxima” este espaço da rampa que 
atravessa a arquitetura. O patamar intermediário da rampa transforma-se em um banco, no qual o usuário 
pode acompanhar o desenvolvimento das atividades da ocina. 

Corte DD’
sem escala
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O deck é incorporado pelos edifícios, assumindo o papel de plateia da ocina e mobiliário urbano, até se 
transformar na rampa que alcança o nível da rua Nelson Carneiro Borges.

A área verde de lazer oferece espaços de integração ao ar livre. É o local para a realização de  
atividades físicas, churrascos, piqueniques e até acampamentos das crianças da escola do 
bairro.
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“(...) estou convencido que um bom edifício deve ser capaz de absorver os 
vestígios da vida humana e que, através disso pode ganhar uma riqueza 
espacial” 

Peter Zumthor
Atmosferas



CHEGANDO na Rua Salustiano Neto, o 
percurso é incorporado por uma intervenção 
um pouco menor. 

Este edifício nasce da apropriação das divisas do 
terreno de 9,60 metros de testada, com três 
planos paralelos principais.

Partindo do princípio de continuidade do espaço 
externo para o interno, a distribuição das 
funções da arquitetura acontece em uma 
sequência de  ambientes que são acessados 
através de um percurso fechado linear:  a “Rua 
Interna”.

O volume de recebimento do usuário projeta-se 
em direção à rua com uma altura menor, no 
intuito de estender um convite ao pedestre, 
adotando o conceito de escala do acolhimento.

Chegada  pela Rua Salustiano Neto: O volume incorpora o piso da calçada e mobiliário urbano 
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Planta Baixa Pavimento Térreo
esc: 1:200

Entorno
A arquitetura procura manter uma relação de proporção, altura 
e massa com as edicações do entorno, para intervir de maneira 
mais sensível no bairro, sem causar um grande impacto na 
vizinhança.

Sua relação próxima com a Rua Eleutério da Silva Furtado – onde 
está localizada a escola Professor Antônio Joaquim Henriques – 
facilita o acesso de crianças e monitores para o desenvolvimento de 
ocinas de contraturno do Programa Mais Educação. 

Aulas de música, dança e capoeira, que acontecem em espaços 
improvisados, como o pátio da escola, podem ser realizadas 
independentemente do clima e da época do ano. 

Estrutura e materiais
O edifício é estruturado em blocos de concreto, mais uma vez 
tirando partido da aparência natural do material. Internamente 
recebe isolamento em isopor e revestimento em chapas de madeira.

Os ambientes internos possuem isolamento no piso de madeira 
(Detalhe 9), procurando promover conforto durante a 
realização de atividades em que o usuário mantêm contato direto 
com o piso. 

Rua Interna: Além de receber e distribuir as pessoas, 
desempenhando o papel de antecâmara, ela oferece um espaço de 
espera acolhido, mas com elementos simples que estimulam o 
usuário a brincar, jogar, desenhar e interagir com os demais 
enquanto espera. 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA - UFSC | ARQUITETURA E URBANISMO | TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 2016.1 | ATMOSFERA DO ACOLHIMENTO | ALUNA MARIA HELENA SAUCHUK | ORIENTADOR AMÉRICO ISHIDA 52  

rua salustiano neto

0,00

E E’

F’

F

brise em 
concreto

sala multiuso
A = 27,84 m²

ocina de teatro
A = 27,84 m²

bloco grauteado
reboco 2,5 cm

bicicletário

abertura
zenital

sala de

A = 23,68 m²

BW
2,88 m²

rua

27,2 m²

DML
1,08 m²

interna

bloco grauteado
reboco 2,5 cm

música

BW
2,88 m²

rua salustiano neto

20 195 30 570 25

3
6

2
.4

6
4

9
7

.5
2

5
5

5
5

2
5

4
7

2
.5

2
5

7
5

8
.2

1
2

0

25180 20 375 25

n



Areia (rejunte)

Areia (assentamento)

Bloco concreto intertravado

Subleitolaje concreto

piso em madeira

contrapiso

isolante
impermeabilização

regularização

isolamento
lã de rocha

laje treliçada

regularização

espuma acústica

Sala de música: Em razão das atividades realizadas neste edifício, algumas estratégias foram adotadas para 
promover o conforto acústico dos ambientes. A utilização de paredes de bloco de concreto grauteado, com reboco 
em ambos os lados, ameniza os ruídos de impacto, enquanto a instalação de espuma acústica no teto, como material 
absorvente, ajuda a impedir uma reexão sonora excessiva e controlar a reverberação (corte EE' e detalhe 8).   

A diferença de alturas entre os dois volumes que conformam o edifício 
facilita a ventilação dos espaços durante o verão. No inverno, os 
ambientes podem ser fechados, tendo acesso somente através da rua 
interna.
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Sala multiuso: a fachada norte, durante o inverno, aproveita a trajetória mais inclinada do sol para 
intensicar o ganho de calor da edicação através do vidro. No verão, o brise horizontal ajuda a 
diminuir a incidência solar. 
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Ocina de teatro: As grandes aberturas permitem estender as atividades para o 
exterior da edicação, expandindo as possibilidades de apropriação do espaço de 
acordo com a criatividade e as necessidades dos usuários.  
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sesc pompeia
Lina Bo Bardi

Visitar o sesc pompeia é testemunhar uma atmosfera rica e cheia de vitalidade. As 
ocinas, ateliês e espaços coletivos distribuem-se através de uma rua que percorre 
todo o projeto, onde há espaços de descanso, lazer e integração. 

fonte: acervo pessoal

teatro ocina
Lina Bo Bardi

O projeto desmancha a ideia 
t r a d i c i o n a l  d o  t e a t r o 
constituído de palco e plateia. 

No teatro ocina, todos são 
protagonistas do mesmo espaço. 
O edifício antigo recebeu uma 
série de andaimes que cercam um 
espaço comprido e estreito, 
como uma rua.

A proposta oferece um ambiente 
ex í v e l ,  que  es t i mul a  a 
cr iat iv idade do usuár io e 
possibilita diversas formas de 
apropriação.

fonte: positive dialogues

parque educativo utimec
FP Arquitetura

Localizado em Uramita, na Colômbia, o 
parque educativo é um espaço 
destinado à comunidade, em um 
município onde há uma carência de 
espaços públicos e equipamentos 
culturais. 

A arquitetura procura promover o 
acolhimento e a integração, através 
de espaços que possuem uma relação 
aberta  e  franc a  com a  rua , 
respeitando a escala do entorno. 

fonte: Archdaily Brasil

centro cultural de  
moravia

Rogelio Salmona

Salmona  sempre  procura 
estabelecer em suas obras 
relações com o entorno e 
respeitar a escala local. 

Mesmo através de volumes que 
se man ifestam de mane ira 
fechada, o arquiteto articula 
diálogos com o espaço público.

A arquitetura expressa uma 
a t m o s f e r a  c o n v i d a t i va  e 
disponibiliza espaços para a 
realização de atividades ligadas à 
arte, mús ica, educação e 
cultura.

fonte: fundación rogelio 
salmona
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Ao orientador, Professor Américo Ishida, por sua vontade de dividir 
conhecimentos e seu interesse sincero na formação dos alunos. 
Obrigada, sobretudo, por seu papel fundamental na construção do meu 
amor pela Arquitetura.

Aos meus pais, pelo incentivo constante que me proporcionou a 
oportunidade de estudar em uma universidade cuja atmosfera rica, 
diversicada e contagiante foi sempre uma inspiração. A minha família, em 
especial meus irmãos: ser a mais nova, entre cinco, signica jamais estar 
sozinha. E às amigas Amanda, Ana Flávia e Laura, que se enquadram na 
categoria “família”.  

Aos professores do curso e amigos que z nestes anos, agradeço cada 
minuto de convivência e aprendizado, dentro e fora do conhecido prédio 
branco. Reconheço traços destas pessoas em mim e em meus trabalhos, 
e sei que foram exemplos para que eu mesma buscasse maneiras de ser 
uma pessoa mais sensível, sensata e humana.

Aos membros da pré-banca, professores Almir Francisco Reis e 
Eduardo Westphal, por sua disposição e pelas observações valiosas 
que me ajudaram a concluir este trabalho. 

Aos arquitetos Lauro Santiago Fernandes e Jeanine Mara Tavares, que 
enxergaram, antes de mim, minha vontade de estudar Arquitetura e 
Urbanismo e ofereceram seu apoio desde os primeiros dias. 

Enm, obrigada a todos que contribuíram com este projeto e, 
principalmente, àqueles que participaram do longo processo que 
antecedeu o trabalho de conclusão de curso. 
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